CURSO BÍBLICO POR CORRESPONDÊNCIA CRISTADELFIANO
LIÇÃO 51
O Uso e Controlo da Ira
LEITURA  •  GÉNESIS 34
A ira é poderosa
A ira é uma emoção humana forte. A Bíblia não finge que os discípulos nunca a sentirão. Em vez disso, a Escritura adverte contra a ira que controla pensamentos, palavras e ações, e ensina-nos a impedir que se torne pecado.
A ira é um problema humano antigo
A ira não é um problema moderno. Génesis 4 regista-a na primeira família. Caim e Abel trouxeram ofertas ao SENHOR, mas a oferta de Caim não foi aceite. A reação foi imediata e visível.
	«Mas para Caim e para a sua oferta não atentou. E irou-se Caim fortemente, e descaiu-lhe o seu semblante.»
Génesis 4:5  •  King James Version



Deus advertiu Caim antes de a situação piorar (Génesis 4:6–7). Caim não dominou a ira que crescia dentro dele. Matou Abel. A lição é severa: ira pode começar na mente, mas se for alimentada por inveja, orgulho ou ressentimento pode conduzir a ações terríveis.
Simeão e Levi — ira que se tornou crueldade
Génesis 34 regista outro episódio sombrio. Depois de Diná ter sido injustiçada, Simeão e Levi usaram engano e violência contra os homens de Siquém. Anos depois, Jacó ainda se lembrava do que a ira sem controlo tinha produzido.
	«Maldito seja o seu furor, pois era forte, e a sua ira, pois era dura; eu os dividirei em Jacó e os espalharei em Israel.»
Génesis 49:7  •  King James Version



Jacó não desculpou a violência porque tinham sido ofendidos. Uma injustiça real tinha acontecido, mas a ira não lhes dava direito de responder com traição e mortandade.
O que nos deixa irados?
As pessoas ficam iradas por muitas razões: desapontamento, frustração, ciúme, dor, medo, humilhação ou sensação de injustiça. Às vezes a ira dirige-se a uma pessoa; às vezes cresce porque sentimos que outra pessoa foi maltratada.
O perigo é convencermo-nos rapidamente de que, porque a causa é justa, tudo o que dizemos ou fazemos em ira também deve ser justo. A Escritura separa repetidamente a razão da nossa ira da maneira como respondemos a ela.
Uma resposta branda pode parar uma discussão
Provérbios dá sabedoria prática para o momento em que os ânimos estão a subir. A primeira resposta não precisa de igualar a ira da outra pessoa.
	«A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira. A língua dos sábios adorna a sabedoria, mas a boca dos tolos derrama a estultícia. Os olhos do SENHOR estão em todo lugar, contemplando os maus e os bons.»
Provérbios 15:1–3  •  King James Version



Uma resposta calma não é fraqueza. Pode impedir que um desacordo se torne batalha. O versículo 3 também lembra que Deus vê não apenas a discussão pública, mas as palavras, motivos e comportamento de todos os envolvidos.
Não seja rápido para a ira
	«Não te apresses no teu espírito a irar-te, porque a ira abriga-se no seio dos tolos.»
Eclesiastes 7:9  •  King James Version



As pessoas diferem de temperamento. Algumas reagem depressa; outras demoram mais a ficar iradas. Qualquer que seja o nosso temperamento natural, o discípulo é chamado a aprender autocontrolo.
Quando a ira sobe
	QUANDO A IRA SOBE
	UMA RESPOSTA SÁBIA

	Antes de falar
	Pare. Uma frase dita em segundos pode levar anos a reparar.

	Quando os factos não são claros
	Pergunte o que realmente aconteceu antes de decidir os motivos da outra pessoa.

	Quando as vozes sobem
	Baixe a própria voz em vez de competir em volume.

	Quando pode dizer algo cruel
	Afaste-se tempo suficiente para recuperar autocontrolo, depois volte ao assunto.

	Antes de enviar uma mensagem
	Não envie email, texto ou publicação online em ira apenas para libertar emoção.

	Quando fez algo errado
	Admita depressa, peça desculpa sinceramente e procure corrigir o assunto.



Uma nova vida deve produzir uma nova resposta
Paulo escreveu a crentes batizados que tinham começado nova vida em Cristo. Colossenses 3 começa dizendo aos que foram «ressuscitados com Cristo» que busquem as coisas de cima. Essa nova direção deve afetar o comportamento comum, incluindo a maneira como lidamos com ira.
	«Mas agora despojai-vos também de tudo: da ira, da cólera, da malícia, da maledicência, das palavras torpes da vossa boca.»
Colossenses 3:8  •  King James Version



A figura é de tirar roupa velha. Ira liga-se a cólera, malícia e fala prejudicial porque uma emoção pode rapidamente alimentar a seguinte. O discípulo não procura apenas parecer mais calmo; o objetivo é mente e conduta transformadas.
«Irai-vos e não pequeis»
	«Irai-vos, e não pequeis; não se ponha o sol sobre a vossa ira.»
Efésios 4:26  •  King James Version



	Uma clarificação à lição antiga
Efésios 4:26 não dá permissão para ira sem controlo. Reconhece que a ira pode surgir, mas manda que não se torne pecado nem permaneça. Paulo continua imediatamente com advertências acerca de fala corrupta, amargura, cólera, ira e malícia (Efésios 4:29–31).



A instrução acerca do pôr do sol dá urgência à lição. Não alimente ressentimento por dias, semanas ou anos. Quando possível, trate do assunto depressa, honestamente e em paz.
Não iracundo
Quando Paulo descreveu o caráter exigido de um ancião, incluiu «não iracundo». Liderança na eclésia exige mais do que conhecimento ou capacidade; exige caráter não controlado por temperamento rápido.
	«Porque convém que o bispo seja irrepreensível, como despenseiro da casa de Deus, não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem cobiçoso de torpe ganância.»
Tito 1:7  •  King James Version



Substitua ira por bondade
Efésios não nos diz apenas o que remover. Diz o que deve substituir: bondade, ternura e perdão. Autocontrolo cristão é, portanto, mais do que suprimir uma explosão; é aprender uma maneira melhor de tratar pessoas.
Jesus vai ao coração do problema
No Sermão do Monte, Jesus foi além do ato exterior de homicídio para as atitudes que podem crescer no coração. Advertiu contra ira sem causa e palavras de desprezo contra um irmão.
	«Eu, porém, vos digo que qualquer que, sem motivo, se encolerizar contra seu irmão será réu de juízo...»
Mateus 5:22 (excerto)  •  King James Version



O ponto não é que toda utilização da palavra «tolo» seja automaticamente a mesma ofensa. Jesus trata do desprezo — ira que despreza outra pessoa e a trata como sem valor. As palavras escolhidas revelam o que acontece dentro de nós.
Faça paz depressa
Jesus passa então da advertência à ação. Se uma relação foi danificada, não trate a reconciliação como sem importância.
	«Deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmão, e depois vem e apresenta a tua oferta. Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele...»
Mateus 5:24–25 (excerto)  •  King James Version



Reconciliação pode exigir pedir desculpa, ouvir, corrigir algo que dissemos, pagar o que devemos ou simplesmente iniciar uma conversa difícil. Não podemos controlar a resposta da outra pessoa, mas podemos controlar se nós próprios procuramos paz.
O perdão quebra o ciclo
	«Olhai por vós mesmos. E, se teu irmão pecar contra ti, repreende-o e, se ele se arrepender, perdoa-lhe. E, se pecar contra ti sete vezes no dia e sete vezes no dia vier ter contigo, dizendo: Arrependo-me, perdoa-lhe.»
Lucas 17:3–4  •  King James Version



Perdoar não é fingir que nenhum mal aconteceu. Jesus permite nomear o erro: «repreende-o». Mas onde há arrependimento, o discípulo não deve manter a ofensa viva apenas para punir a outra pessoa.
Quatro perguntas antes de reagir
	PERGUNTE
	POR QUE IMPORTA

	O que realmente aconteceu?
	Separe factos de suposições acerca de motivos.

	Estou a tentar resolver o problema ou ganhar a discussão?
	Orgulho pode transformar correção em conflito.

	Estas palavras ajudarão?
	A verdade pode ser falada firmemente sem crueldade.

	O que a reconciliação exigiria de mim?
	A paz muitas vezes começa quando uma pessoa escolhe agir de maneira diferente.



Existe ira justa?
A ira de Deus é sempre justa porque o Seu juízo é perfeito. O Senhor Jesus também mostrou ira quando ficou entristecido pela dureza dos corações humanos.
	«E, olhando para eles em redor com indignação, condoendo-se da dureza do seu coração...»
Marcos 3:5 (excerto)  •  King James Version



	Tenha cuidado ao chamar justa à nossa própria ira
Ao contrário de Deus e do Seu Filho sem pecado, somos afetados por orgulho, conhecimento incompleto e sentimentos feridos. Uma causa pode estar certa enquanto a nossa reação está errada. Devemos, por isso, testar a nossa ira pela Escritura e pelo caráter de Cristo.



A ira de Deus e a misericórdia de Deus
Oseias regista tanto juízo como chamado a voltar. Israel tinha-se afastado do SENHOR para ídolos e confiado em governantes humanos em vez de Deus.
	«Para a tua perda, ó Israel, te rebelaste contra mim, a saber, contra o teu ajudador... Dei-te um rei na minha ira e tirei-o no meu furor.»
Oseias 13:9, 11  •  King James Version



	«Eu sararei a sua perversão, eu voluntariamente os amarei; porque a minha ira se apartou deles.»
Oseias 14:4  •  King James Version



A ira de Deus não é temperamento sem controlo. Oseias mostra também a Sua misericórdia, cura e restauração para os que voltam a Ele.
RESUMO
	1
	Ira sem controlo pode crescer em palavras cruéis, relações quebradas e violência.

	2
	Uma queixa justa não torna correta toda resposta irada.

	3
	Uma resposta branda, fala cuidadosa e autocontrolo podem impedir o conflito de crescer.

	4
	Os discípulos são chamados a deixar ira, cólera e malícia e a praticar bondade e perdão.

	5
	Jesus ensina-nos a tratar a ira no coração e procurar reconciliação depressa.

	6
	A ira de Deus é perfeitamente justa; a nossa própria ira deve ser testada com cuidado.
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DECORAR  •  SALMO 37:8
	«Deixa a ira e abandona o furor; não te indignes para fazer o mal.»
Salmo 37:8  •  King James Version
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